
Ano X�YI

-,
•

j

. .. �

. �. li ",
,\

; .. t .• ")
. '- ......

�kVIRA; 16'"de Abril de 1959

r
'

• I j .

S',EMA',NA�";¡:o

. ,SDITO'R l� ,fÚlOP,RII!TÁRI'O'
\ ¡ :" '.M·À,:N'UÊ�b,lvi\RG.NIO P�I,R·ES

�t �',\ I';'" �\ .. �
"

.

.

,(� \ i, ."
.

". '.'R·edaCJ.Qlo .,lA:dDiiDls�aQ�o·
.

wh ? "�1l".I"r� ��,.�p.�r., 'lI-1'AY'HtA, '

,.. ..' ,.l, . � . (

-

�
. l) .

,

,

I)'

.', t :

I

. ·DIRECTOR
\ � r \

•
.

•

,¡SIDO'RiO ·�MA:NWb· "BIRES
"

.
..,., ',.

\

meu,s' S,ànho,$
, "..'

,", -� �

E e?te o iitt:tlo''dohi-!Dpá-� ...)

tico �iiv.�o de q(rad.ra� c,om! que
A:lberto Marques da Silva nos

. acaba de mimosear. Edição
,cuidadosa da. Tipografia de
'.,«0 Algarve», «Varaeda tdes
.Meus Sonhos» podemos afiro

mar, que é 'um livro.que hon-'
ra o seu autor.

.

.
"

.
Alberto Marques 'da' Silva

tem alma.deopoera, ídelicado
.s. aos çonceitos "e . singele .na

';i •. �� ., �'�." J Uma,çasl',e�io do' cepe�jo,:d'o Á�qm' -
"

.

.forma. ;;N.esla':sua obra a�ple·.
Ll:.;..";,,''_'_;":...o."�.;....o__\'_'....,.¡,"..,;·'·_?''¡':''-'.'l',..�;�,..:;..,__

o

-------------1 s'ent.¡·se em-uível-supesior à sua

\1,'\' , '_. \. ,".:' .

? ." :¡\ .

'

'- íllti'ipa·pubTicação.. ,

11 �l.' "I.i
7.

"

�., 1t ,., � Xit '. 'Debruçados. sobre a,«Varranda

..
' $, ',,��.:J0I11.1'�·I1I1.'.,'.�S·,.·'V�S or,maÇD2S' ,.U-e ;'0 um do.s:;Mcus Sonhosa.colbemos-al-

j� - ' ghœas· quadras para lapr.eclaçã�
aos 'nossos -leitores. :
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p.artll:�m :paYa ';05 ,seus ,.r-

J: .. 'r.aiài� >.às' J::ó,rilpaQllas. 'c1Ia�
"
,;. :iarm8.�õe-s' 4,e 'a\um!. q�e s�

faD�'à'rn há cf¡)sia.,Cié:T.a�ira,�. ..'

�·Jniwo.u<se :a. taina' e atiúÍ"o"de
. �r�Yê,s qias; s;��ão.�. as ,.ilnlla:ções[à��4as< ao�.mar.... , ., .

,�:�� '��Po,¿l, 'd_F '�cr!s¢; . que' �,�ra�
Y��-SJIl;1()�. e. (um�,', :�-s.p.�ra�ça,,�q�c!
.\l:r.g·�''Çpllr.a, os ,p.�·&�ad9r�s.. S"ª�:
,e����,�e�,sm.�l!S �q.e :.��-fr.� 'é �xa7
lá,.q,l.1e�la ,s:eJa ,pr()v�.tosa•.. '.

r :,A.'p.ê:scà 'ae atum 'é 'i:nna:d'as',

·�ais·,,'rmpór��iltt's ;idaástrià,$ AQ
�tl���b(i).: ".�eJ1a,. é çg,u� .n,�o' ,�j'T·a�·lI�a a� aprove.ltlr,>¡fela. ,

"

; :�;-Senao ·I.un'. (las maiores 'fonte,S
�f�i9�e,�a< ,c��,): 9-�e•.a' N'at�rêza
'�)�fa,���: assíS't�; .lndlRrenle qf,le
'. _eMt:',llbhos ..

a' usijlrua:m., • ,."
.

\

lQfeliz�;eófe',:,}te'm': '�tdQ" '!lssim�
'Boas' �otiíáaes J

desponü'mr po':'
tét:rl.,\üttf§!diatamente, são aniqui.".

ladu ... ,pcla ,Jor..fâ, das r cirç1.ms-
1âl1�ias¡' _, .

-

."

.�;:;)p¿ q\i�¡i�r,e ;i.lnt� v�tP·rp'cl'é\·
mar a .etdade, qua,ndo o ruído

, ��J::;:�;yrif�t),�t�re's,�es :é c�.
"

M'as:�"ienl1�Dilos:f4 que,.um .dia,
\MuitO' lemb'ara� ;ta�dtamente, 'r as

. ;������7'�ú�etir�e' :às P��to�. �, ;C'5fa.1JQ;(f,a!.;1;:.'lt,a ,�p.ossa v�r,. com .'0

produto da._rsua "pesca, tr.�nslorr
!'lbl'Çõ'e'S2'-a.!queE'teR\ ;juso;' é;' :,

'··:;'\S-litgt'm;"Oir«prííneir�s!.,ctil�'s"d�'
Abril-e esses grupos'¡'de bravas
tiíibãlh'ãaõr-es-··ifõ·�·m....i" '1eguml
para tâ�u�:taiDa: afim!. :'.

DeU!t'(os'<.�e ,�m 'bém e·'.os ba
cfrje ...e()�:¡o,,"s-eu,. condãc;) \diviM,
-p�¡:�. que�.â';pisd. s'ej.�; aQl.lI�daQle
na '. 'pTt's'êrltê" lefIi-pOfll'tl.ll,.... ".dtq'ue
ce$íão: :.-esgotild'05'·li)S, t'eCIlJ;¡Sós e

me.eesliit�m·de�.ganhar;o· p'ão; :pal'a
<o �S us(c�'nto, doas· famili.s;; :; .. ". .

,

, il' rVai.,:tomeçat, 'a "1 áird�,a . [.a,guta
-.dlf·: cop:e;lll >do :·atum•. A-!1tts. das
-tr-..td.es 'Írern¡:para·.o mar-¡;>.a'tnqa naI·

-í'gu:màs'r.arm��5�s , �e, O1aQté,rn, '-a
Dora tra'diclonal, dcmop,s,tratwa
,·a,c.l:r.e-nça I do' 1100S5'0 'povo,: '0: 'ce
'riman�áf da'9B'en�ão da�·Redes�.,
e5s�s ;,redes ,que os pescador:e.s

.

·T. Nd pai'.dó<dià 12'chegoo '�:Fd:.
Itlma, .tránllportilda . Pt:lo 'Rev: 'Pa:
sdre Dom Thom!lld3ecqoet, de na

,cionalidade 'belga, a erua' ci. f.
;tus.I'm, :abençoada 'pot Sua San
'tid.<:Ie � Pio ):XU1, c,dntendo refi.

. :quia. c1�', .Paido, tqiidas de Je-
4'ulal�m. � ,

.' ¡ A".�"U'. '�i.' fe......14m figardiJ
1t�1I 'fêst'ividadel ao diá 13" em hon
or' §ie'.Nol,a'Se!lhora 4e �d:tima,

l.�çam JO mar chêios de 'esEe.
'..J (11

taQ�:à.·,' "

'd' "l" IE."na, r:udeza a·,sua. e, e es

ped�m ii �enhor� do Livr.amem..

to"e!"á '·Mãe SalÍt-Íssima 'do··Clr
Jll!l que ,¡o� .acompanbeJ;D, 'que
lbes dêe.m' ,sorte. pa.:a 'lque �nos

dia's '<tristes ·'de ..ilnvellno' 'pos:sam
ter. co� a famíli�. o'' acóil��,�ga
'que;, carecem. .,. ..

'

...
,

�
,

t' . ,. !

; . @talá :-que es ieus ..-;togoS-: 5��
liam' ,b'uv_fdoJ e'911e ·q�p·�xe�;�ótl'�
nos

<.. copos Jldas" armações; com
.abundância;, ¡¡ar.. s:ua' .al�g,r.ia! ê
durfamiH·as.

'

,1Jesde:'qut'. .vduas 'mãos ;
.

Noutras,mâqs entrelaçàdas,
No·:me,u jard.im de. ,i.lusiJes
Só ,há ''I''Qsa8-rdesjolha�(ls¡/

• ¡;:., .' ,
.... .)

) &in..s:.o.Í¡\b.ói().e�p,�çi¡l\, Jéi�r1!Ill�..çi",Al·
,ga(Y� \ dois,. Àel�g"dQs, iQ,r¡n,e.t¡�IW�, �a
Ço,l."(l.is.s�o. do _Planp. M.�xs\.lidl., \':',

Segu¡ldQ ino�.Infp;rl,Ilam, a 'YlaBem�'te·
ve em .vis,ta a 'ví�i¡tll ,às,,!inhas: do 1t$uU.
"do�NaJ� IdQ)!Sa,d,o.' , ., _.,

Os i�us,çres. ,V.i,sit��t�s�,lqll!ll; ,�stiv!i�-Çl
em f"r9� �ier,am. aC'9,lJIpaph,a4Q�, �pe'l�
sr, E!ls,eqhmo ',l�h�a�elra.<M�4estd!. '

�reetorgl!ral:d�·C,P.. � '. i

.' \
.........� �.."'\� "I 7 -; f

r �.

;.;\

A' JP&{S, f.e�trd �.dllJI E.4rQP�,
V "estaV'llt; 'povoad'a'Já ¡DO� .pe....
; �'ridçiº ¡Pf:ê�h\s!ó�i.ét?�J '''90-:,
fo.r:Jne.I�s�e.al!JPh,a.m rq� ,���'iW'0,S;
encoranades-, !DaS", ca v,�fin�s;. Jill&\S,
b'á ¡¡dades n�ais' precisos sobre
uma outr{l·'P9pul.a.ção, qUE; 'habitou
essas ,r�gj'õ,eSI'!\PQs�o .des�p.�çe�i�
menta da rena, que é .a;,dospta,,!
custres. '. ri .' ) 'J !

:'Numerosos- restos-das J ,habita.;
"

"; , ! 'J

A �C'ru'z; rr.d.
,.�lr,JU)Slali'l(é aa

-

,

_JÓSltO ..e

N.O 823

Qu�ro.' ter o: que .desejo,
lAmar a ,quem muæea 'amei,·
Quero. vcr 6 qf/e .,nãonvejo
'E"saber;:o 'l.u'e:'nã.o ·'Sei. .

.

Nascer rico, nascer pbbre,
Stt o;u·¡¡ñão se}' 'con'hecirlo,'
A dor a todos ,descqbre,
¡pó;que'c(�o.mid é,ter:lnascido».

, ,

Minha tontf'., <n.ão .. insistas,
Que.eu não te levo comigo.:. ,

(O meu barco' é 'de' cbnqiti'sfar,
No' mal-dito �co.,.rerp�ri¡fo

.....................
. Foi. Ur)3 exeelenté folar da Pás.,¡

.coá', que :Marqll�s da SUya ,õferc'; ,

c�o. aas apréciadóres de r,édon-
'

dllhos. '

,

, :9aqui,';e�d.ereçamos .á9ue1e
no.s!o amIgo .as no,s.sas SlDceras

..i.e licitações. ,.,.;"

f.,' '. I

.-�

( \,

-P'o�r ,.,i.sIa'··

.¡,Mun'dD·�fGra.�·.
;' ,

.

,,',1. :."...
:
')

" "iA�'pr opÓ.itOD da. pauatem;, do
:'2';° "anlverI4riô 'da' instituição Ido
·

'Plài1o í..l\1ar.·&'llH, .. o' sea '; in�p.iraa'Ór
l pronàncloo" 'am:' discotlo"dQra�e
�o qoaL dotase '-qoe 10; iuim.ig,;, �em
<>àbleetivoi áã<V m-enOIi: lDoflÍ:feroll

,

qoe� goai�qoer .. patro,. j•. comecl·
: 4�os 'no,"pàlaâdo; e. qoe, :Ob�r ,.·,vi.
t6ri� na lata é tão vital para a .flaz

-[e''Pata .';pl'ol,peridad'ec¡do' ,Miibdo
· como.aqa�!l!1er '. calp.oaQha .nilitàr
&

ri. 'Hiat6ria.;
"'t.. •

.

:. .. �,_; :. f'"
.

IJ,"
'

:' .

linhor. 1'6 em' JOQho oplolho
· ptcl)ximo.' :devám- CDnteçar-.'a, dele·
nh�ri'as telldêJtcias dol' drtol 'par,

, 'H��;�ra:iil�ito... per�ntf os�c�di.
,

,dato. à:, .pr-esldêJ1cia .. ê:la"Rep.nJlltca,
�.tem;·.e 'eomo.,cer�o q,oe, o ,e«�pr:e.
I.dente Gel6lio Vargas lie- �andi.

� '(fl,far�'�'com\O' �pôi? ,( dc,l. cíic�I?1
.:colÍiiéh�rados ,e.con6.micllœente· fr.·
:¡Co••�

. úi-ê-rIe
.

que- ;,do· 'r�Ir.ello� de
· ;\Ttal!gal'ao':PQdt,r;¡todirvh�,i�l'elolte-m

· .c.eda �git.�.�· çuJu".coriseqi#.ê�1(:hll
;�"ão' diUc.C?,ia., de., pr�Yer; .ka. ;conli�
det.ad:al. nada lilonjeiral.

'

: ,t).duJ(Qla�cio'uo· ,perlg� de':. que
!'ell�ão ame.�.d·dS 'os·' cristão. 'no
-M6dio 'Oriente,' a revista ¡éGivita
·Cattolic., ..ellçre,c ,que .. o vélhó
fanatismo illanico não. JIlorreu)e

· Ie,�oitbli\' estàdiataà, e. penl'ad'ores
· mO'Çulmanos 'abandonaram esselta,
natism,O, o certo é que.a m..�a
do(povo moitas vezes 86 com·,o

'boato de' nOla: conversão ao cris
tianismo fIZ leva:ntar os maiOl;es
diit1lrbiol. A re fe rida. re.vista,
co�pre anotar, pertence ,aos Je'oi'

, tu 'e tem 'grande aotoridade ém
· todo' �'mondo' católico.

.

,

"'�' pas••sem .do l,O .ani��rdrio
, da' asainatora .do·'Pacto do AUânti·

" .(CONCLUl NA 3, &. PÁGIN ,,)
,

;
,

.'

Alberto !datque! da,SUva

'E:., M 14,g9s,to "de .1949 ... 14Ónse
nhor Kerkhoís, ..Bispo .de

. "p'�ge '(8ê'lgica) toinou"�a
zar.é J6b·l!.ls!Ja)proi�ç4ão. '·kcid�.
.d�. e_QC9,nlJ;'·V4.s;e .• �en.(ão"cQn1, um,
·excesfo,lde '.lpopnlação! J..de \ l5,. 000
almas. s0 'óú.mera dos, -$eu�s ha.

.b�t�t'es.�iI1.h_a, I!.ti'?$i�.o 45.00� ���:
,b�s.,. f,"!gldQs, d¡l� ter,ra;S.,dã ,G�h·

, leia diailte�dos�bG�,or,e�1 dlkgJi.�r,
ra_.entre Judeus�e A'rabes.· Es
ta pppulação morria de fome e

:êle:;doi=Qç:a. í'F9.í �nt'ãp ,qQe' por
'lá passou um sacetdote belga,que
',pel';egrinav,ll a pé atrav�,s ,da Pa
'lestÍna. Comovido pdo especta·
culo ql,le of�recia Naz'áré" (Pse:.
minaris,ta 'negr.es-soll imedi Il.t-amen-

,.le. à,..B�lgica� ,.0. seu,Bisp_o .abriu
uma subscrição e, 15 dias depois,

_.

O Padre Naveau regressou a ·'Na.
t zar¿;- por,JadoI'_ de, 1- mj¡hão e�4oo
-riiil\,1r'ancos belgas, com..os>qlllai>s
comprou farinba e leite.

.

- ,·\A·ssim' começou
. da' parte < da

:flê�gica uma verdadeir,a ,assistên.
cia; ,'aos . ref.qgiados da. 'Palestina,
'nomel"este d'ado: laps 700. ,ooo·,a
'8óo�()00 nau;JI'a.is,da·rpalesti.na que
deixaram,;·,as suas. casas \dbranLe
<a ;gUer�a., ) A 'maioria r'e'tugiou
··se'DO Ú-íbano, na·'Siria,·ma Tran.s.
,jotda.Giá, .n.o�Egípto,'nos desenos
:de,:;Jud'eia e nas!I:nargens �oJor:·
,'dão.' AJBélgica;-i.ntein, apoiada
',oficiâlm�nte pelo G(!),verno Bdg,a,
l(!ncetou 'um ':gr.ande mo'vimen,1O
,de c;arid.adeo, 1 Frio;alme.Í\�,e, :23; vo·
·lhn¡tátrol! tr'.a�a.lha¥a'm..no Pr6xim,o

'

OrieDte prestando socor�o; a: .es

,tes"infdiz'ês,' ,'e distribuigdo dliUxi·

(CONCLUi NA 3.' PJ.oINA)

I,
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POiR "',
-

-% t�Y-:.' hl"..; 'll.l\I \} !j�..:\v,��·,.�,-\'l:Y �.¿ ,�

S�;,0�¡S.· .. ,��'¡���:� 1�:�.·: =r-

]!ri-fo·r,l(n�ço�·s
. . . .

, Com D fim de ·.assistir � 'á::a:. a

,reunião. dos Delegados.de Sande,
¡partiu para.Lfsooa,(Q sr.,I:>r, J;a,i.
mo Be'J!)to. da Sliv.a, Del�g.ado de
'Saude'des.tt' distrito.

•••

• ,Ac seu pedido •. f�i colocado. em
;.comissão n,a (scola de Quarteira
,o nosso- prezado a'ssinante. sr.

Manu'el Oias Pireª, proiess9f' d·a'
Escola de S. Brás de �lportel.

' .....

.Em. visita· ao Posto Agrário'
do Sotavento do Algarve, insta-
,lado nesta· ¡:idade, esteve em

Tavira o sr. Engenheiro:;l\.grónq.
mo José Pereira Caldas., Ilustre
Subsecretário. de Esta�o da Agri.
cultura.

.

...

\' -<;, ¡ .' 1 .. :. � :. "." í I

ções. -e-des ·¡ul�o�:il'¡\(),s,'�f!),r-ª".m· :iJtPT
eentrades, nna ¡blaum. }P,Jft_r.,7..':Qf;1
la-gQs. s!l.Í�o�. ". ',';. l.' ";' \
De quê raça .,r.a.Jlb 1,�,�,,�laT

ctJ�tr�s?j "i .' ". õ , ,', \
" '.)

l i<Eis, \Im ,¡p{!)ntp ql,l('!¡:1li�d,a,l"ã9
toi,�sklar��jsi.9� �DM§�qdiAm:;liQ"
ânezes ou dos. Iberos, CQ.m�h!�
prAtcQdcq? ;�El's Q '1q�,e lj�JíJ}ao
pede \a,tit.D¡lar ... il¥h,� (P..Afes:.t;Á �r<1'
JO, que. um 1�cu�tf'l�s)�¡A�\é:,eJ1�r\"
minaQ¡a.¡; oppr, IJg'l. 'pO¥Q, ,�>�!tlh ,,'�
helvecios, .p.Quqq;�c�vjtiza.4.q¡;,,l,\m!l�
u1tbitulJ.jjps ,4 \,gq�tflil" e�:q\l,e:,��
'�a�u)tv�r�m,..n!ls:�lutas(, d.9�,�r.�Jl1"
nos contra QS barbares, . "

.

:,.

e \iEQ&se (C;9�� (fo.$.��,f'.aH¡·P9�§t9is.
(l6rju 9a IMelv£�j� 'li� t· q)m�çil
pudo '. fi!ll 40 \séc,!;ll9t,J·� �J;lJ��ó�
J."C. ;&.� 5'3 ap�$ �_aat.�.s ,.J.t�;!

.

tG�_s.!lr l\epdlU:iuma¡,t�nt!lt�a,.���
·��nligra�ãQ., .�ql . 57r' � a, ,;Su�¥",
,��lvo, ,a ,Rbéc.ia,.,qtJF ���isliu,¡-,,,lPt
da 40 'anos, foi reduziªa,�al Pf�r
yjn).çja (Q��pa,•. �P\PlQ��DJqg,flas
·iBt;...u.r�G.e�.J :9� ál��a,n9.st"�¡St41��A·
Jce,ralll���v a, J;:�,� o,�,\bOf.&!?9dpil.�
.S�ltj-�� ,.\,Q ¡Ç�i_st¡�qi;'m� ¡\t�z��i .

'¡(,4PJd9S. ,pl'Qg��s�p�, ?��,p��p'do .

.sQb! o.: d.PPlh�la"qosi, tr..n.'Q�,�.g�...'ças ás prédicas çl·�\�PlºQ:.g�,�h'��W
-qu,!!D:t�s ,\çGP10 ¡,,Go.lu�b'�9,,,t': i
flJpdação· t�e, �qWJ:f9,$PS(CO���=
(t9s�. ,O 'Pl�IS,;.c-el�b{;,.s,·�P.s;"qU.Jht=
"o,.�e,Sait;l�-I':Gáll., '

.

'

•.

Após a decofi.1p,Q�iç�o do ;J�.
pé,rie ,oarQUpgio., �,-&uj.ça.<;s,�&t,1iu,
,em,)par:�, , ..<;>s; ,4e��i;QP�'1.4p, r,'i}.iW
de ,:I3\�rgq�hll. ,e: ·P!l-8¡�ou,�.fIar&,<.9
c¡l,�a,jnJo �e Hr�r,lq�e ,�I,:l�p�r�·

(�ONClpl ",A.:;·3'.·;'PÁ«���) �q

�.: . �' ...

.. ,-. ,

,

Dols�,Dtl�il440$\,U� ,i., -�:�� •

. P,I�a,n Q "M¡a� s�llâfl

"

.

. '1111 � Ini .� IUI
-

. \
'.AfJ·fJoetà;é>Jàttianéta�Ó¡:H�E RAM0S¡ ". ',). it

g"a,tqo�ela gedloatór:la 90 sell ¡J0emat «A"Át.ua.' ":. ,{.'

,

(ln ,Página de ·LetraS"·dé bHário dos Ager�s), ,L!.

, .

. 01hai-.os�,em�sH�nOiO, é�;'SJ1a ,Qa'8�, • "�
,>.

, quais.,monges, SÓS, em eela's' da oonventQ",�
" '

.ry-enquanto' Q 5-onho v�sa oomo�,a�a ': , ...

'.

impelida, aQ, da live,. pelo ventoJ•••. _

,

.'A fronté, làtejante� .• O peito, .em. bta$a ...••
'

..

Em chama, o coração ..• 8>0 ,pensame.r;lto,� ....
,

Sentindo a luz descer, beij á·tos, rasa .. �.
.

El 1iI19var,�6a, outra vez, no <Firmamento! .•• ;,

,A. bail�r·lttes, na vista, claIidad:es '" ..

NO'· ouvido, subtis Bonoridadee ...
Harmonias longíquas ... ideais... ,

.

j <r,'

VenQê-lOs T?'�uem r Se a JorQa qué Cê a.rrima.,
su.blime Ell augueta; vem d.e lá de cima, .

das auras... dos'mistérios' siderais!. ; .

il
,.

.. ','J

?

., ¡

.. ,

,
.
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"�t·It1.: �Omi'go"
Vês:aqziela mulher além ao fun-

do,',sf!rttada ,ao pian;o? " ,

Está calina e fita o teclado
numa fascinação que, para ti, é
absurda.

O seu corpo é franzino, e apa
.'

.

ga-se no vestido largo .e negro.
"! .1. cabeça, que se curva, cansada.,
)a tem uns reflexos daros, a bri

if¡)harem por entre o magnifico
, .castanho dos seus cabelos. .

·

E agora, que [á retens uma'

· ; " imagem, embora esfumada, da
'",,; sua silhueta cansada, repara às
"2 suas mãos. .

./,
São.brancas. e excessiuamente

'j�. mqgras� Uns iedos longos�. de
unha«

.,

bem ;icuidadas..
' Apes'ar

disso não sangram, como tantas

outras, na cor gritante do« ver-

niles caros. ,''''
"

',Daqui:'4 pouco 'verás •••,.' Mas
esper(f, vai comecar a tocar.
'. Não olhes para ela, mas sim
para as suas mãos-asas doiradas
duma borboleta, entontecida, des
!i1am 'dé mansinho, embaladas
pela tantast�a, por sobre as. teclas
amarelecidas. Agora, desvaira
diu numa 'corrida.doida, correm,
saltam aqui e ali e acabam ex

tenuadas e convulsas, pO't7 sobre
o' vestido preto. ,; .

'.

: .Como vês, a,mulher continua
4' viver, como há pouco, .

alheia
4 -tudo, somente .fascinada pelo
piano •.
"Mas espera mais um pouco,

ela nao nos sentiu. Vês, levan
ta-se agora e vai para o quarto,
meio adormecida, como uma so

nâmbula. Eu sei que .ela volta,
daqui a pouco; entretanto, vou

. d£ter.te' algo para' que a' fiques
a conhecer. '. .

Aqui há anos, quando eu a vi,
. seguia por uma rua de braço
corp um rapa1" Era muito bo.
-nita' e elegante. O a,zdar era

airoso e saltitante, e eu descobri,
nós sorrisos, que distribuia por
tudo '0. que açhava 'graça, que
'era' feltt. ,

'

Ela' prendera .a minha aten·

f'ão, pórque eu conhecia o' rapat
'que' seguia com e/á,; nunca o "i-

, ra aéompanhadopor umamulher. ,.

., Eramos bons am.igos desde há

'anos.e;·quando reparou em mim,
:apresentoll'nos.

.

Graça -Gari tinha o nome con

sigo� . 'Tudo nela era engraçado,
'é' eu" eompreen,di por que ele se

. de#ara prender. .

Casavam den
�. Iro de Um ano.

�, i Desde! então, todos os dias, en- ,

- ",on/ravamo-nos as duas, e Gra-

f41�t'1iJe sua confidente. Eu co·

nTieéi'a-a�a fimdo, 'e sofri, quan
"�T'if�"Ufjlidi'tfme apareceu chorosa.

, O seú�()nho findara Elel o seu

hela ceJ.'mposftor, trócara-a por
" uma _.linda americana,' e vivia
; àgdrai:�fâsCl"nado. pelos :seus ca-

:;belos louros., .

.

· 't. ·;.Graça<sofria. e eu ,sotri com
"'::-ela, ,porque ti conheço.
_' ',E_ra uma .trt�ança amimada, e

�' o:_Je.u:.pf"itn,eiro· desgosto, deitan ..

do-lhe abaixo todas as ilust1es;
;<ruiu'a ·sua saúde, já débil.

<I; pe.�4e então, a rapariga ale..

('gr� e bOnita q�e era, de.sapare
, ��!I, para contmuar a vIver nu�
ma Ora;a Carl bem diferente,
aquela que tu viste há pouco. .

HOle, ela toca aquilo que ,a al
ma apaix.onada e romântica do
seu compositor criara,' para
imortali{�r o que entre eles vivia.
•••E, ,agora, vem comigo,

mas em silênfit;J, 'para mio des

pertar-mos � sUa al�a sa,udosa.
No entanto, agoft:J _queJá não

achas absurdo ti fascinação, e ela
, "�nte pelo téclado, fita, pela úl·
,I,ma vet, aquilo que nela v!ve:
,as sUaS m40s.

Mãos de doente, que numa sau

.dade enorme, fa{em vibrar,. em

dolên_cia apaixonada, aquilo que
o seu compositor criara,
Tavira, Fevereiro de I95o,

tlarmlla Baptista

Rtoistas t Publi(açõts·
Divulgação. O n.O II desta publica
ção, editada pela Federação das Caixas
de Previdência - Serviços de Divulga
ção, Informação e Cooperação Interna
cional-dedica um artigo ao Ce'ntro So
cial do Bairro de Alvalade e insere, em
fundo, um editorial intitulado "Ganhou-

· -se a batalha •. ,» no qual é posta em

foco â o.bra da' Previtlência' entre nós,
obra que já fez muito, mas que ainda
há muito a fuer.

.

f
. ..

Sport Fuseta e Benfica
.

8amana do
'.,
Ultramar' Portugues

" ., °r'·",... "_.'
' :_

:( 24 a �9 de�:A:brll)
,

", A .Sociedade de Geografia, fiel ao vo
-to aprovado pelo 2.° CongressoCole
nialpor ela <?rganiiado; vem'desde IÇ)27
realizando a "Semana 'das' Colonias»

sem.pre com crescente 'êxito, graças á
dédicada colaboração que lhe tem sido

·

dispensada pela Imprensa e á boa corn

preenção que encontrou em todas as

carnadas sociais da Nação ,e ainda ao

apo.lO quê o Governo lhe concede, és
pecialmenre pelos departamentos. das
Colonias, Guerra, Marinha, Educação
Nacional, Interior e Corporações.

'

A ..Semanaa.desie ano será designa
da por "Semana do Ultramar. Portu
guês»; E' dedicada a Moçambique e

realiza-se na semana que decorre de 24
a 2g de Abril. ,

Para auxiliar a preparação de: confe-
.rências ou palestras a Sociedade. de

Geografia vai editar uma monografía
de Moçambique que será oferecida a

todos os colaboradores que' a solicl
tarem. '

Espera a Sociedade de Geografia que
os Estabelecimentos de ensino, Unida
des e Estabelecimentos militares, Câ
maras Muniçipais, Sindicatos e outros

Organismos Corporativos, etc,,; pres
tem à ,,,Semana» deste ano o patriótico
e entusiástico concurso 'que !líe têm
dado em anos anteriores.
Em iodos os centros populosos se

encontram hoje Militares e Professores
ilustres, distintos Funcionários e acti
vos Comerciantes e Industriais, etc. que I

,

conhecem as' nossas colonias, pelos
seus estudos ou por nelas terem exerci
dó a sua'actÍ'.:idade, não sendo por isso
dificil encontrar quem se preste a fazer
conferências ou pal�stras adequadas ao

auditório que.haja de os escutar. '

Engonho da Farro Mourisoo
Compra-sé em bom - estado e

completo.
Resposta a este jomal.,

,ACTlVIUA.DES DESPORTIYAS . , ji

fi il F US.é ta ,ir· "nmJ: geptf¡ bâli��a.
::;"'""

O Sport Fu�
seta e Benfica
é uma simpáti
ca colecrivida
de desportiva
que foi funda
da em 1 de Ja
neiro de 1944,
em continua
ção do Fuseta

Futebol Clube, criado em 1925.
Conta com cerca de

',

350 asso-

Continuamos a publicar a lista
dos nossos snbscritores da Ban
da de Tavira, conforme prome-
temos.',

" .:

,

Além de novas inscrições, tem
,

' também havido pedidos p�'ra au·
meritos de quotas, feitos por an
tigos subscritores, o que equiva-

· le a dizer-se que tem sido bem
compreendido o apelo que a Co
missão, Directiva. da Banda de
Tavira fez à cidade. .

Novos subscritores

Custódio Pires Soares .�. '2�59
Alberto Pereira da Palma • • 2�5o
José Mauricio Mendes •• ',l,�50
José da Conceição Cardoso. 5�00
D. Olinda Pereira Martins '. • 2�50
José da Conceição Marinho', 2�50
Armando Vicente Cardoso . 2�50
José Pedro Barão Junior, 2�50
Liberto Conceição • • • • 5�00
José Maria de Jesus Carepa. 2�50
João Basilio Correia. •• 2�50
Bernardino de Jesus Pereira. 2�50
Joaquim do Carmo Bento. 2�00 .

Anupl.io Lemos' • '. . '. • 5�00
António de Sousa Dias. ; • 5i/IJoo
Prior Joaquim Humberto Ga-

lhaf(�o Palmeira . • • ,lOi/lJOO

Subscritores que aumentaram quotas.

Capitão Virgílio Cipria-
no de· Mei'Idonça de • ,2i/IJ5o p,1 5�00

Luís' Rodrigues Coe-
lho �e.' • . • ': • Ii/lJOO-p.· 3�oo
An_tomo,Jo�é �o.rrel_a de II/P5o p.a 2�50
J�ao Pe�ro Le.li·l� de " I�OO p.- 2�OO
Dlamantlilo Garcia de • :li/IJ50 p.- 5qpoo
Major António J;'"l'ancis- .

co 'Ramos de. • • 2i/IJ50 p.- 5�00,
'Oferta it Banda

Anónimo , . • 10�Op"

ti
.

o .'

ciados. Já possui campo de jo-
'gos; 'e, na sua. sede, tem uma

Gostou então imenso da histô-

magnífica sala de bilhar e dispõe ria do leque? E 'gostou não só
de excelentes balneários. da história propriamente dita,
". Nas. suas competições despor- mas também do modo como a

uvas, Já conta com elevado nú- contei? Confesso me desuaneci-:

mero de vitórias, prová de que
. damente agradecido. , .'

j

o desporto na Fuseta. não é uma
. E hoje vou-lhe satisfazer a cft-

palavra vã; <riosidade manifestada há dias.

Mercê, da boa vontade e es. Aquele livro que. estava a ler

forço dos sócios, o Sport Fuseta 'continha uma série de contos em
.

e Benfica prepara-se para dentro .. iJlglês de.Rudyard Kipling, poe·,
.em. breve .marcar. um .Iugar de, ...

ta de uma das três escolas pOli�:.
_r�leyo ao :de,spb:tto di nossa.pro- tito-literárias doS fi�s do século t
VinCla; ..

,.

.:
.¡ ".

'. • ·4.1((· na .Inglaterrac-, b�oram:
" A seguir darnos nota dós .

cor-" .elas: Imperialista, co111 KIP.lin,g,t
pos gerentes' eleitos para o ano ' f!enle)' e lyewb9lt; ·7��ç!ici�.na-¡1
de Ig50-: '

, It,�tai,. cem. :Ghestert�n'( ?3e(lOC,¡
Assembleia Ger�l'-Alonso Jo- ,

. B.e_n�on e. Mary- 4rnql�, e,�(h
.

,. .
. cJahsta, .' com, Ber.cna'rd,' Shaw"

sé dos Reis, .Justinianõ Marcea·. Wells, Ca,rpe,ntér'e ou.(râs'{".;' ;
no Martins,. António Ascensão .

-Naseido ení"Bombaim ,em --r865Jdos Reis e' Amónio-José Viçoso. 'filho de pais jngleses, K1pJlng
. Direcção=íosê Merides, Salo,

'.' passou os seus primeiros à.nos na'
vador Rocha, Joaquim Floriano 1 d'

.

d
Andrade, Joaquim Salvado"¡' Men.

" n ta, m o aos I2 anos ta'{e.r os.
. 'estudos secundários â. Metropole,des, L'clnio Merides Correia, de onde regressou aos 18. De«

José Alexan(fre Cristina e Antó·
. dicou-se então-ao. ;ornalismo'- co�

nia Piceito, -" I b' do n
. .

r
.

'C'. .... ".

,.. a. oran o na reuista «'lJateie· ,�'
Conselho Fiscaf-Veríssimo ; vil e'·M1.litar»". onde 'pübNé,Oll osPereira da Silva Neto, Alberto seus cantos «Plain. Tales from

Vargues, José António Guerreí- the Hills» e «Soldiers Three»:
ro, Aurélio Custódio Marti�s e Escreveu, depois a maior par

..

té
· Eusébio António Alves Júnior. dos seus livros (tantos são que di

ficil seria enumerá-los) e viajou'
pelo Japão e pela Americ«.

.

�

",. Os poemas �patrióticis ,;qjJe
granjearam a Rud.Ya,-d Kipling
o honroso e iusto títjllQ de ,Poe:
ta (i,olmpério» foram: «Barrack
-Room. Ballads» (¡,8y2), «The
'Seven Seas» (I8¢) e «T-he Five
NqtionsD (.�903), "

'

Era minha intenção�contar-'lhe
um dos �ontos do livró que esta
va a ler, «I!lain· Tales ¡rom the
lIil/u, intitulado «hispeth., his
tó";a de uma indfge71a dos Hima·
laias que se apaixonou, coin toda'
a torça dós seus' sentimentos sel.,
vagens, por um branco e Miro

. inglês do Reino.
.

Pus-me, toda·
via, q. biografar, -suc(ntamen,te'
enibof'a, � seu aulor; e enchi o:
espaço de que d;�punhà. '--}?fcará,

. pois, o contó, para à prfJJxima '

vet·, '�.
.

.,}.
. '.'

,

..•• ,E creio quê nem voc'd, Ivo�:
ne, nem., as gentis cont�rrâneas
que me" lerem darão por. m�l
emprega4o. o seu' Umpo. ,. sem

pre ficaram sahendo" qUfm foi
Rudyard Ktpling••• antes de.co.·
nhccerem o seu conto <t.hispethj)�i,.

'Para os devidos efeitos e'"conhecl
menta dos interessados se tornam púo
blicas as ,condições que reglllallÍ (> pre
sen.te cóncurso:

,- .

r.°':""A Juventude Musical Portuguesa
abre co¡tcursos público,s de execução
�us.ical nas modalidades de piano ê de
viOlmoj "

,:l.o--Só ser�o de admitir indivíduos .'

�e n�cionalidade pç¡rtuguesa, de idade
mfenor a dezasseIS anos à data da ins
crição, e que não tenham obtido ante·
riormente um primeiro prémio em con-

çurso púlDlicoj .'

3.°-A.s inscrições de�erão ser feitas,
por escfl�o, ao SecretarIado da J. M. P"
na Avenld� Visconde Va.lmo,r, '77 1.0,
Esq, em, LIsboa, até aQ. dia.2o de Maio
p, f., fazendo fé a data do carimbo do
correio. , ".

§ lÍlnico..,...Da inscrição 1;10nstatá o,no
me completo, idade, núm.ero e data da
emissão do Bilhete de identidade, mo
rada, nÚm¢ro do telefolle, e nome do
encarrega90 de educação dp calleor
rente que aporá na.tarta

.. !) seu ..AUto-
rizoll.

.

�,·-A inscri�ão nos concUrsos, é gra
tuita para .. os concorrelltes que sejam
sócios da J,M.P. há mais dum mis.

a '1 .• ° -Ao! concorrelltes de Lisboa,
-Porto e Coimbra é obrigatória a ins·
cri�ão como sócios da J.M.P., durante
o corrente mSs, a qual se poderá tazer
JIll. sede des.ta associaçãQ, eJiIl Psbo" II

nas respe�t1vas delegações, em Caim
'bra, Av. pias da Silva, '�:;¡6, e no Porto;
Av. BraSil, 758;

§ 2,·�OS restantes .tatldidatos da
<província pagarão uma inscrição ,de
��o� .

,

/'
.

,S.I!.....;No' acto da prova será necessá•.
rià a apresenta�ão' do bilhete de iden-
tidade; "

..

6,0.....;.As pe,�as pbrigatdrias �o con-
curso, �ãot

.

"

a) para piano-Ariettà e Yariaç6es
em mi bemol de Haydnj .

Prelúdio �,o 3. de Armando Jost!..Fer,¡,
nàllde�; .

.
.

· b) para 'viQlino .... Sonata em 51 be- .. ;

mal de :rhomas Augustine' Arnei A·. 'V' ...1..'5 ".0"
"

..Sonll;tllla' n,ti t em ré (só o último
..

andamen�) de Schubert; .

6 único.....Além destas peças, os con- ,A toâé;\a 'Oê: poSsuidoreS da
·éorrentes terão de apresentar Uma OU" au.tos l1g_eiroê eU p"esa

..

·do8
trª, ã sUa escólhaj ..

' '.'
.

-

¡,O-O, jUti será coiistitUido pelós
': Co�forme Uma iei ig�ra pllbli.

�e�bros da çlirecção da J.M.P., peia,
. cada,· de.sde í .de Mar.�o· qure

�

vlOlrnista Leonor Alves de SoUsa Prsdo l' ..

e pelo pianista .Jorge Croner de. Vas-' obrigatório o registo nil Conser",
concellos, sob a presid@neia do Profes- .vatória de Propriedade AutomÔ.
sor Luís de l'"reitas araneo; vel d tdó'
a.o-Em cada. concUrso haverá s¡jte ., e o os os autom veiS,' mo-

prémios, que o jUri se reserva o direito
tos e eamionetas elistentes:;no

de Ilão atribuirj, se assim o entender. País� sob pena def apreensão dOl
· a).O I.. prémio do concUrso de t'ialio livretes. .

.

,:

conSIste num volume' contendo as ji T d
'

Sonatas de'Beethoven, um e:lemplar da
'rato este assunto Gom' rapi'

biografia de Liszt; por Vianna da Mot- dez e preço acessível. Escrever
ta, e uma assinatura da �ociedade de imediatamente para R.' MA.CE·
Concertos de Lisboa, pará a teml'0r!l� DO, Apartado 96 - LISBOA ......

da Ig50' 51. Telefone7389.9"
..

b) O I.u premio 'de viotmo .consiste
num volume das sonatas para violino e

piano de BeethOVen, nas Partitas de
Bach, um exemplar do livro «Listt na
sua passagem' por Lisboa», por Pedro
Batalha Reis, a colec�ão €ompleta de
.Os grandes músicos" e uma assinatura
do Círculo de Cultura MUSIcal, pata
Ig50 SI. .'

c)' qs dema.is prémios compõem.se
de vahosas edições de obras de Carelli,
Bach, Paganini, Chopin, SChumann,
Clementi, Longo e Bériot.
d) Have�á a.inda um� placa _de-prata

para o pnmelro claSSIficado em caja
concurso, e diplomas para os restantes

premiados. .,

' -

g.o-Aos lr'lunJadores de'ste's concur
sos a Emissora Nacional reservará um

,
'

JUV8ntud8 lUusloaI -Poituguesa
I (jOlicurso ti Al

2.a (jarta

..... _-_ .... -._. ,..
'-:

- .'3I�··:i·;, �;"��:"
Eool ·do ,Ornema

_o, ,_,' !
..

Com' e�te titulo, vai :I:tti�ia� o i:toss�
Jornat Uma nova secção; dedicada�itos
admiradores .ia. sétima 'atte e muito es..

t'ecialmellte ás nossas leitoras.
-

Vamos, portanto; de "ez em qU811do;
dar interessàntes notícias 'sobre as 'me�
Ihores pelicti,las do-ano �Otalar:de àlgun�
artistas de relevo,' alguns déles já adíni�
tados nOs nossos.ttécransll; :)
Sempre que sefa possível,.os referidos

assuntos ser,ão. acompanhados de. eicCi
!eqtas fotQ.�ravura�.

.

, .
"

,\.

p�ríodo de emissã�, especialmente de·
dlcado a cada um. .

_
10,0 - Os concursos r.ealizam'se· na

pr¡m�ira quinzena de Junho, em tocaI,
em dias e hQras a anunciar oportuna
mente, 'todas as informações podem

. ser pedidas para o Secretariado da J.
M. P., em qualquer .dia útil,excepto ao.s
sábados, entre as 21,30' e as 24 horas.
A J. M. P. agradece à Emissora Na·

cional., ao Círculo de Cultu'rá Musical,
à Sccledade de Concertos de Lisboa, .e

às Casas Cus tódio Cardoso' Pereira,
S_a�setti e. Valentim de Carvalho,. que
t�o .bem compreenderam esta sua 'ini
'clauva e lhe deram a sua valiosa' cola-
boração.

.

..

,1

Morre·se '. menos em. Portugal
Os n?ssos leitores nia ig_!lo

ram. eVidentemente, que e Go
verno est" empeDh.ado no ataque
às doenças que maIS eitragos nos
tem· causado e na integral remo
delação dos hospitais, sanatórios,
prcvent6rios, dispensários e sim
ples postos de socorros.

Para tanto nomeou uma comis-'
são de especializadeJs, que depois
de percorrer diversos paises da
Europa-precisamente os mais
adiantados nos problemas assis·

tên�iais-elaborou um plano mi-'
nUCI0SO, escalonado, do que mais
convinha c importava realizar.

Essa Comis'são i'ercorreu, tam
Dém, 18_ diversas localidades por
tuguesas para bem orientar o seu

�ra.balho.· Os melhoram.entos, que
ultlmamente se fizeram e tem mo

dí4çado profundamente as condi

ç�e,� ��. nos�a assistênç!a pública
·
sao fruto d.os estudos -fcllos e dos
bem conduzidos e�forçós da mes·

ma Comissão. -

A par _desse,s melhoramentos,
outros .se tCIP registado. .Entre
elas, contam·se os do Socorro
"Social e, também, ós que se de-
vem à Organização Corporativa.

· Os Serviços _ Médico-Sociais
das Caixas de PrevidêQcia� e a

a�sist�acia, que a referida Orga.
Dlzaçao assegura. presentemente
aos trabalhadores, têm dado im
portantes benefícios a uma popu,
lação que durante largos anos

esteve verdadeiramente abando
nada e entregue a privações de
toda a ordem.
As consequência começam a

aparecer de facto irre¡:,usá,�eis.
Por um lado, garantem-se aos

portugueses maIs bem estar e

mais felecidade. Por outro lado,
abrem-se novas e mais largas
perspectivas ao futuro dos portu
gueses e de Portugal.

Parece-nos que o facto de eli'
'cher de justificado júbilo todos

· aqueles que têm' a noção elara
das suas re,sponsabilidades histó
ricas e o 'sentido das verdadeiras
conviniências nacionaís.
,O último Boletim de Estatísti·

· ca, c:ofirmando números e con..
clusões dos anteriores, mostra-nos
que a. pecent¡¡gem de mortalidade
continua a dlminuir de forma
muito acentuada. ,Isto quer dizer
que têm melhorado sensivelmente
as condiçQes de vida-de hegiene
e de hàbitabilidade-do povo por-
tug�ês.

.

.. E evidente que essas melhoras
nio são casuais ou simplêsmcDte
episódicas.' .' .

.

Se nos dermos ao cuidado de
perscrutar as razões que as deter
minaram, logo veremos que elas
cqnstituem o resultado lógico das
medidas que o Governo tem ado·

ptado para fortalecer as gerações
novas e para beneficar a saúde

pública�
,

O largo Je p,roveitoso desenvol
vimento que se tem da�o à edu
cação física, o aturado esforço
que se tem·desenvolvido para re

gular e bem orientar essa mes
ma educação, e, ainda, • inteli
gência directriz que se tem. im
primido aos que vão aparecendo
para a vida melhoraram o nosso

ambiente social e fizeram desapa
recer muitos focos que ,eram cau

sa de graves depaupararrientos e

de constantes perturbações.
A g�nte de hoje e, sobretudo,

a mocidade contemporânea en

tregam·se a práticas sadias e a

exercidos que muito contribuem
para o seu fortalecimento.
No entanto, é justo de dizer

.se que a diminuição da mortali
Idade resulta, em grande parte,
senão essencialmente-da obra

profundi -que 'se éstá' a. fazú no

domínio da assistência. Sampaio e Melo
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(7'uilhe.·llie Tell � Pnr esse Mundo fora .. 1
, y

(CONCLUSÃO DA I.. PÁGINA)
dbr da, Àlemanha (1932). Em

se�uida, foi administrado pelos
condes de Zalhringen, que man

daram edificar cidades e mostei
ros e prodigalizaram as franquias
municipais.
A anarquia que se seguiu á

extinção desta família (1218), as
sina.lada pelas lutas dos condes,
dos abades e das cidades, já im
portantes, de Berna, Basileia e

Zuricb permitiu a Redolfo de
Habsburgo, imperador em 1273,
assenhorear-se de' quase toda a

Suíça. ,As liberdades dos can-

tões, quer dizer, � o direito que
os homens livres tinham de se

reunir, em assembleias, (Lands
gemeinde), viram-se bem depres
sa ameaçadas. Os cantões fl.,)
restais de U ri, Schwyz e Uater
walden -assinalaram em Brünnen,
cai 129 I, um tratado de defesa
mÚ'tua, origem' da Confederação
helvética, que por muito tempo
se fez remontar erradamente á

conjuração solene do Grütli e a

GUllberme, Tell, cuja história é
uma lenda escandinava. '

.GuHherme Tell, herói legendá
rio da independência helvética,
do pri�cip'io do século XIV, ori
ginario" de Bürglen (cantão de

Uri). G-essler, balio de Alberto I,
imperador da Austria, no cantão
.de Uri; ordenava aos Suíços que
se inclinassem diante de um bar
rete exposto na praça pública de
Altorf. Tell não esteve para
isso e foi- condenado pelo balio '

a deitar por terra com uma fle
cha uma maçã, posta na cabeça
de seu filho, ou então a morrer
com ele.
Tell, habil atirador" saiu-se

�itoriciso .desta cruel provação,
mas, como' confessasse que' se
matasse o -âlho mataria também

, O balio, este mandou-o conduzir
preso ao' seu batel para o levar
á prisão da fortaleza de Kü ssna

eht.· G�ilberme Tell conseguiu
fugir do barco, durante uma tem

pestade no lago dos Quatro Can
tões, ,e matou Gessler no e�mi.
nho d'e KU�sn8cht.

< Este auassinato foi o' sinal· da
revolta dos suíços contra a casa

de Àustria. Tell morreu mais
tarde, afogado no rió' ScMtchen,
cantlo de Uri, depois de ter sal
�o uma criança das ondas.
A lenda de Tell e das suas fa

�anhas é tirsda das' lendas islan ..

delaS, de ocde foi transportada
,para a SUít8' no século .xV e

XVU, � especialmente deserivol
,ida pelo historiador Tschudi.

'-"
'

Luf. lonilioto-
• '�-=,-'"

.,--

Cooperativa çfos Oli·
vicultores de T'avira
Por titulo de :to do corrente;

constituiu·se nesta cidade a .Coo
perativa dos Olivicultores de'ta
\liru eti]a finalidade é promever;
ila sua área de ac,ão, o aperiei
�oaitltnto técnico da olivicultura
-e instalar um lagar moderno e

mO.dclarmente apetrechado para
laborar a azeitona dos seus asso

ciados, de modo de obter um má
limos de produ1ão com vantagens

.

part todos.
, 'Trata·se de uma interessante
iniciativa de larga .projecção' l1a

economia não só dos ohvicuhores
llitetessados como também do
coi1celko pelo que Ê de esperar
'que todos. lhe dem a sua adesão
e lhe pre$te� o seU auiílio. 11a
éerteta de que, fatendo-o, defen
dem os seus própri�s inter,esses
-e 'Gontribuem para pôr de pe uma

grandiosa obra de tão alto valÔr
coletivo. "

A primeira O;rec�ão � consti ..

tui�a pelos Srs. Capitão Jorge
.

,Filipe Coelh� Ribeiro� Fr�n�ko
Martins Pereira e Jose LulS Ce
sário, cujas qualidades de traba ..

Ih.Q e de inteltgênéia são garantia
suficiente de que, (\om a ,olabo·

ração e boa vontade dos interes
aados, não deixarão de levar a

bom· termo a missão a que se

propuzeram.

e.te n(ímero foi visado
pell Oelell8çlo de

(i,D.ur••" ,

"
'

,

(CONCLUSÃO DA I_a PÁGINA)
CO foi asainalada pelo envio de

telegramas doa ministrol doa Ne

g6!=iol Eatrangeiros de todos os

paisel aignatárioa ao secretário
de ,Estado norte-americano Dean,
Acheson e ao miniatro das Rela
çõea Externas do Canadã, Lester .

Pearson, nos quais expressam o
.

apreço pela obra realizada e ma

nifeatam a esperança em melhores
resultadol na tarefa comam da

manatehçio da' paz e da fraterni
dade ocidental.

'

Segunio 'conltoa, reallscu-se
em Budapeste ama conferência
militar entre a Rússia e as demo-

. cracias populares com o fim de
coordenar oa planea de deseavol
vimento e reequipamento dos pai
ses satE lites, -retorçar a solidàrie.
dade do bloco oriental e discatir
oa mEtodol mail apropriados para
a acentaãção da pressão naa fron
teiras jógoslav.ls durante a Prima
vera. O pretexto da conferência

.

foi � pallagem do aniversário da
entrada dia 'tropal soviéticas na

Hungria. '

fto eonareJso das Cam�ral d�
Comércio -da Rodézia do Sul, o

miniatro daa Finançal do referido
Paia aallentou que 01 portuguelel
ji demonstraram amplamente â'
lua competêacla e, a lua capaci
dade de trabalho desde que tOÓla
ram conta do porto e do caminho
de ferro da Beira, duplicando para
doia milhõea de toneladal e tra-

<,

balhando com trêa turnOI vinte e

quatro hbraa diária., coisa a que
a Rodézia ainda não foi capaz de
reaponder com procedlmento idên- ,

'tíco,

Vinte e tr6s deputadoa modera
doa e degauUltaa, dentre os qaail
três antigos ministrol propuleram
ao Governo francêa que tome me

did.. contra as actividádel de am

partido estrangeiro no interior e

observe estrictamente a recíprocí
dade -nai rellçõel entre a França
et 01 Eatadoa comuniltal. A pro·
posta é acompanbada de documen ..

tOl e declaraçõel que conatitaem
,

am libelo contra a acção dOl co·
maniatal no Paía e vai aer apre
ciada pela dOl Neg6cioa Eltran·

. geirol da Allembleia Nacional.
.

"Num apelo dirigido' a Tito, o

Conde de Sforta, ministro dOl Ne
g6cioll E.trangeirol de Itália, advo
BOIi um acordo entre o lea Paia e a

]ugo.livia. acordo qae abranja to·
dOl 01 alaontol que não afectem
• independência de qaalqaer dII
dual naçÓel em rela�io a acordo
dom terceirol. 1?or lliá vez. titol
l1ama entrevilta· para o .timel.,
declaroa <loe uma melhoria de re ..

laçOel italo-jugollaval tratia gran-
del beneUciol mátaoll '

Â horà de elérevêrmol; • <lael
tão belga ainda Ie -aprelenta bal
tattte conh1�a¡ Ei multo pOllivel
qu� quafido. este lornaI começar.
circUlar ela já Ie tenha modificadol
todayill Oepoil de bedze ter
desiltido de formar ministério, foi
ettcarte,ado 'da minio o iibctaI·
·triatlo Van Zeeland qae cre·le.
aprelentar' um elento eltratáral.
mente catÓlico qae promova o

regtello imediato do Rei, depail
daa,Ca!;n.taa em leparado o yota
rem, No Senado elt! garantid.
a Yota¡¡ão. prd ,regrealo de 1.eo-
poldo. IMftÁRC1AL

CIBLOS PICOITO
ADVOGADO

Aflalda da RapuDllca, 120 ·122 .

TELEFONE 121
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Aniversário.
Fizeram anos:

,

Em 9 -D. Maria Leonor Gomes de
Melo e Horta, D .. Isabel de Sousa, D.
Maria Odília Branquiriho da Silvae srs.

Manuel' Ramos, Júlio Vieira Gonçalves.
Em lo-Menina Heléna MariaGuer

rein> Lata e srs. Dr. Pedro ¡'dil,Homens,
Francisco de Assis Leiria.
Em II--Sr. Leonilío Eduardo Figuei

ra Santos.
Em 12-D. Maria Lucília Domingues,

D. Maria do Carmo Leiria Correia, D.
Emilia Victória Correia, MIe. Maria da
Estrela Victor dos Santos, D. Maria
Francisca Rosa, e srs. Francisco do
Nascimento Rocha Júnior, Bernardino
dos Mártires Mateus.
Em 13-D. Maria dos Prazeres San-:

tos Farrajora Luciano e D. Isabel Vaz
Rodrigues.
Em 14-D. Gertrudes Laranjo Cono.

ceição, menina Maria Stuart de Jesus
Conceição e D. 'Beatriz Fernanda Padi
nha Contreiras.

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Engrácia Mendonça
do Carmo. �.;' {' � ,

Em I¡-D. Maria Luisa Falcão de
Berredo Carvalho Simões, D. Maria das
Dores Teixeira, MIe. Maria Cecília Ani
ceto Ramos e sr. Mário de Mendonça
Campos.
Em 18-Srs. Zacarias da Fonseca

Guerreiro, José Rodrigues, Faleiro e

Custódio Sebastião Rodrigues Rosa.
Em J9-D. Maria Dionisio Ribeiro de

Jesus e srs. General João Estêvão
Aguas, Joaquim Lúcio da Silva Pires
Faleiro.
Em :10 -Srs; Luís Rodrigues Corvo'e

Marcelino Augusto Gago.
Em :I.:I.-D. Maria Celeste do Nasci

mento e srs. Silvério Marcos do Carmo
Neves, Jorge Setero dos Santos e Ca
pitão Jorge Ribeiro.' -

Partida. e Ohegada.

Foi a Lisboa O sr, Comandante Hen
riques de Brito, Capitão do Porto de
Tavira e Provedor da Santa Casa da
Misericórdia.

"

-Regressou de Setúbal, onde foi pas
sar a Páscoa com sua família, o sr, Dr.
Eduardo Mansinho, Advogado, desta
cidade..
-Com sua esposa, foi a Lisboa o sr.

Dr. Rocheta Cassiano, médico, desta
cidade.

' ,

-Com sua esposa e filhinho, esteve
nesta cidade, onde veio passar a Pás
Coa com sua familia, o nosso querido
amigo sr, Dr. Jaime Bento da Silva,
ilustre Delegado de. Saúde distrital e

antigo director do nosso jornal.
-Regressou de Lisboa, onde, confor

me noticiámos, foi consultar a medici
na a st.· D. Maria�.Mansin�o Ramos,
esposa do st. Dr.''zózlmo RamOS.
-Esteve nesta Cidade o nosso pre

zado assinante sr. José (¡omes GonTal
ves Carlota, tesoureir!) da Fazenda Púo
blica, em Olhão.

"

_:Com sua esposa e filhos, veio pas
sar a Páscoa nesta cidade o nosso con

terrâneo sr. Dr. Manuel Sabino Costa
Trindade, médico, em Lisboa.
,

-No gozo de férias, en�ontra·se nes

ta cidade o sr. José Filipe Amorim Ri
beiro, estudante.
-Com sua· esposa e filhinhós, .eio

passar a Páscoa com seus pais o nosso

conterrâneo sr. Dr. João Esd!vão A'guas
Guimarães, residente em Lisboa.
-Com sua esposa, esteve nesta'tida

de o sr. Armando da Silva Fernandes,
funcionário do Ministério pas Obras
Públicas; residente em Lisboa.

.

-Vimos nesta cidade o nosso £00-
terrâneo sr. Oscar Correia, estudante
de Veterinária. .

'

'

��c1I.c1o de Casamento

I'elo sr. Manuel Joaquim Júnior e sua

esposa sr." D. Catarina da Conceição
Gil foi pedida a mão de MIe. Maria das
Dores Gon¡¡:a¡lves Mós, aluna do Liceu
de fo'aro, nat1llral de Castro Marim,
prendada filha da sr.· D. Bela Mós
Gonçalves, ViUva, proprietária� residen
te em Castro Marim, para seu filho sr.

Arttónio Joaquim Gil, estudante de
ll:ngenharia. .'

O casamento deverá; realizar·se em
Setembro do corrente ano.

'"aoimente

te�e ii: sua d�livrance, dando á luz
udta ci'ian�a' do sexo feminino, a espo
�a do nosse assinante sr. Edgar fo'er

nandes, comerciante, residente nesta
cidade.
Mãe e filha encontram-se bem.

Doente.

tem estado doente o sr. António
Joaquim Gil, estudante de Engenharia.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
'

Puseta

Em viagem de férias, partiu 'para Lis
boa o nosso prezado amigo e conterrâ
neo, sr. José da Cruz Mendes.
Desejamos-lhe, por intermédio do

«Povo Algarvio», óptima estadia na Ca
pital e um regresso muito feliz.
Também em gozo de férias, encon

tram-se na Fuseta os estudantes, srs.

José António Viçoso Caetano, chegado
recentemente de Angola, e seu primo
José Rolão Amaral.

, Aos visitantes desejamos igualmente
dias felizes entre nós.-e.

.

Vila Nova de (juGeta

No Salão Horta, realizou-se no sába
do, 8, uma interessante festa familiar,
que constou de: Chá dançante, varie
dades, em que tomou parte o grupo de
amadores de Faro - «Os Sambistas»,
uma orquestra de Tavira; 'havendo um

concurso deves-tidos e gravatas de chita.
Ganhou o primeiro prémio do concur

so dos vestidos a menina Niclia Horta,
e o segundo, a menina TerezaTamissa.
Ganhou o 1.0 prémio do concurso

das gravatas o sr, Didier Horta, que
apresentou uma artística gravata for
mada por 57 retalhos das mais varia
das chitas, e o 2.° o sr. Alvaro Guerreiro..

Assistência selecta e muita animação.
Terminou às 5 horas.
E' o 2.· chá dançante, que o Salão

.Horta organiza, e tanto o l." como o

2,0 deixaram as melhores impressões.
Continua esperando-se que seja no

meada a nova Junta de Turismo, que
há muito foi proposta.

, Como se' sabe a actual pediu a demis
são há quase um ano j e, devido á doen

ça do seu Presidente, tem estado para-'
lizada a sua acção ..

Continuam paradas as obras de cons
trução dos :I. edifícios escolares.
O caminhão gigante, apesar do seu

andamento de caracol, conseguiu che
gar ao Castelo do Bode; mas as obras
das escolas de Cacela é que parece, não
chegarão ao fim.
Cá vamos bràdando no deserto l-e.

Cooperatíva d os Olí
'vicultores de Tavira

CONVITE
Reconhecendo a impossibilida

de de nos dirigirmos directamen
te a todos 'os interessados e de
sejando evitar qualquer omissão,
convidamos por este meio todos
os oJivicultores que, como pro-

'

prietários, rendeiros, parceiros,
'ineeiros, ou usufructuários, ex

plorem oliveiras nas freguesias
de Santiago, Santa Maria, Con..

cei�ão e Luz, a inscreverem-se
até ao dia 10 de Maio prcóximo
como sócios desta Cooperativa.

, As inscriç5es podem ser feitas
por carta dirigida a esta direcç5:o
para a séde do Grémio da La
voura de Tavira ou directamen·
te nos escritórios do mesmo Gré
mio, em todos os dias Úteis, das
9,30 h. às u,3g e das 14 às 17,
Nos es,ritóri:os do' Grémio; e

,dentro das horas de exp,ed�ente
acim� indicadas, prestam, se to ...

dos os escIareéimento de que os

interessados care�am.
'tavira, .14, de Abril de 1950.

A Dll1ECÇÀO
.

large FiliPe Coelho Rzbeiro
Francisco Martins Pereira

losé Luis Cesário

BrlgadtlrO £tOntl Ultlra
Vai ser inaugurado, na Galeria de'

Honra do Instituto António Cabreita,
o retrato 'do Vice-Pre�idente Hoñorário,
st. Brigadeiro Leonel Vieira, inclito :a.¥
Comandante Geral da Guarda Republi
cana. Esse título foi·lhe conferido em '

jo de Outubro de 1948, por sua eltce·

lincia, sendo· Presidente Efectivo da
Comissão de Iniciativa do concelho de
Lagos, haver proclamado o Patrono
Presidente de Honra da mesma Comiso
são e colaborado com brilhantíssimo e

erudito discurso, na Celebração Cente
nária do Marechal de Campo Tomás
Cabreira, t." Conde de Lagos, Herói da
Guerra Peninsular e glorioso vencedor

�a Batalha de Vale da Mata.

l,.tYROS � RF:vtST�S

Pnblicaçõts Rt(,bjdas
Os Nêssos .... lIhos .

Recebemos o n.U gj, referente a Fe
vereiro, desta revista de puericultura,
que se publica em Lisboa, inteligente
mente dirigida pela sr.il D. Maria Lúcia
Silva Rosa.

O Mundo de Aventuras

Recebemos o n.O 32 desta interessan
te publicação, que está merecendo as

simpatias de velhos e novos que a lêem
com prazer.

IIPELA CIDADE I
Baile da, Pãscoa - No passado
domingo, realizou-se no' Clube
Recreative Tavirense o tradicio
nal bailé da Páscoa, abrilhantado
por uma orquestra de Jazz, que
decorreu com bastante animação.

•

Farmãcia de Serviço.....:Encontra.
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepío Artístico.

Co·lég�o rav:ir�nse
O grupo cénico do Colégio Ta

virense, no passado sábado de
Aleluia deu mais um espectáculo
nesta cidade tendo também, na

p assada terça- feira, dia. I I do,
corrente dado um espectáculo,
no Teatro de Olhão. Muito em-

'bora com reduzida assistência,
segundo nos informam,' os es

pectáculos agradaram.

NOT,ICIAS DESPORTIVAS

o Tnttrnacional £abrlta
Foi Ho'tnenageado

O simpático jogador algarvio foi ho
menageado cpela Casa do Algarve, em
Lisboa, pela sua brilhante actuação no

desafio Portugal- Espanha, realizado em
Madrid, pois foi o, marcador do ponto
de honra da selecção nacional.
Foi-lhe oferecido um Porto de Honra,

no qual discursaram os srs. Dr. Ama
deu Ferreira de Almeida, ilustre presi
dente daquele simpático organismo re

gionalista, Arnaldo' Martins de Brito,
Bartolomeu Guerreiro e Major José de
Sousa Nunes. .

Ao regressar ao Algarve, o vatoroso
centro da selecção portuguesa teve uma'
carinhosa manifestação por parte dos
seus companheiros de equipa e pela di
recção do seu clube à qual se associa
ram muitos admiradores daquele az d.
futebol.

Algarve - Andaluzia
N o jogo realizado no passado

domingo em Sevilhà entre as se

lecções do Algarve e Andaluzia,
o resultado foi de 2 2. .'

Â Cruz de: Jerusale'm,
(CONCLUSÃO DA I.· PÁGINA)

lio enviados pela Bélgica: mais
de 500 toneladas de alimentos,
medicamentos, roupas e agasa
lhos, vitaminas, etc.

Chegaram a servir-se por dia'
6.000 a 7.000 refeições.

O_s Belgas dispunham de,mé
dicos, cirurgiões, enfermeiros e

enfermeiras assistentes sociais.'
Em Março e .f\bríl de 1949, o.

Bispo de Vége visitou os refu
giados e os Lugares-Santos,. Foi
ele que disse aQs seus enviados
(que faZi,am parte do Comité «Pa.
lestina))) que deviam interessar
-se igualmente pela situaçâõ'''dos
Lugares-Santos. �,
Como antes de reg'ressai à Bel

gica fossem paSSlj.r a Semanà,San
ta a Jerusalém, surgiu a id¿ia de
levar uma grande Cruz de"i:nádei.
ra, na Sexta- feira. Santa/pela·
Via Sacra até ao Calvário,,_:9j¡ue
se fez em IS de AeriI de· 19490
Quizeram eles, em seguida, le

var a Cruz atrvés do Mundo para
chamar ti atenção dos -católicos
sobre a�ituarão dos Lugllres·San.
tos e sobre os· perigos que estes

corriam; em virtu.de das dificul
dades politicas do "momento.

Vende·se
Uma camionete Chevrolet, do

ano de 1947, completamente
nova e com .direito a alogfter;

Um autom6vel Fiat-1500-
do ano de 1939, em bom estado.

Um gerador completo, para
carregar batarias, corrente con..

tinua- t 5 Amp. 20/30 Vohas.
-2800, r. p. m,j

Um .

motor marítimo, illUC ..

Johnson, de 9, 8 H. p" em bom
estado.
Tuta·se na Garagem Tavi.

rease - Estrada da Asseca-=
Tavira.

2

PELA IMPRENSA
1101 1lielrolllotu-Completou 45 anos

de v.da este nosso prezado camarada,
bi,semanário humorístico, o melhor do
seu géneto que se publica entre nós.,
Ao seu ilustre Director sr. Rebelo da

Silva enviamos por tal motivo as nos

sas cordiais felicitações, fazendo votos

si.nceros pelas prosperidades de aOs Ri
diculos».

lieo�oloil,
No passado dia II do corrente, {ale

cell nesta cidade o sr. Firmino Diniz,
comerr.iantet residente nesta cidade .

O falecido contava 74 anos de idade.
Deixa viúva a sr." D. toirmina de Jesus
Padinha Diniz e era pai da sr.' D. Faus·
ta Diniz Ferro, esposa do nosso assi
nante sr. António Ferro, comerciante,
desta cidade, e pai do nosso assinante
Bernardino Padinha Diniz, também co
merciante nesta cidade. O seu funeral,
que se realizou na tarde de 1:;\ do c6r
rente, foi bastante concorrido.

TAVIREN,SES:
Auxiliai o vosso Hospital
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